
Rio terá centro de testagem 
da varíola dos macacos
Polo deve ser instalado nesta semana. Estado registrou 368 casos da doença

O 
Rio de Janeiro deve 
receber um centro 
de testagem para 
varíola dos maca-

cos (monkeypox). Segundo 
a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES), o polo deve ser 
instalado ainda nesta sema-
na. O local escolhido para o 
centro ainda não foi defini-
do, e o Maracanã é uma das 
possibilidades. 

O infectologista Luiggi Mi-
guez Dantas entende que essa 
é uma das principais medidas 
a serem tomadas no momen-
to. Além disso, alerta para a 

necessidade de campanhas 
de conscientização da doen-
ça, principalmente com infor-
mações de prevenção para os 
grupos mais vulneráveis.

“Hoje, um dos maiores 
problemas é não fazer o diag-
nóstico. É caro, então poucos 
laboratórios particulares e 
públicos fazem. Uma maior 
disponibilidade de teste, atra-
vés do RT-PCR, é importan-
te. Essa é a principal medida, 
mas campanhas de esclareci-
mento sobre medidas de pre-
venção são importantes tam-
bém. Principalmente orienta-

ções para grupos específicos 
mais vulneráveis. O diagnósti-
co precoce, a identificação de 
quem teve contato com a pes-
soa infectada e o isolamento 
dos pacientes são fundamen-
tais”, explicou.

Segundo a SES, foram re-
gistrados 368 casos da varíola 
dos macacos no Rio. Desse to-
tal, 347 são homens, o que cor-
responde a 94,3%. Além disso, 
70% têm entre 30 e 39 anos. 
São 260 casos nessa faixa etá-
ria. O Ministério da Saúde in-
formou que foram realizados 
8.850 testes, até o momento, 

no Brasil. Oito unidades de re-
ferência realizam esses diag-
nósticos no país.

A infectologista Tânia Ver-
gara também acredita que 
um número maior de testes 
é positivo para o controle da 
doença: “Para controlar uma 
epidemia, primeiro aumenta 
o diagnóstico. Segundo, isola 
as pessoas com suspeita até 
que se confirme ou não. Uma 
vez com a confirmação, elas 
devem cumprir o isolamento 
até que todas as lesões desapa-
reçam. Isso, em geral, demora 
cerca de 21 dias”.

Os dois ficaram feridos em queda de 
ultraleve na segunda-feira, na Barra

Piloto e passageiro 
recebem alta

Ultraleve caiu no quintal de casa em um condomínio na Barra

Os dois homens feridos 
após a queda do ultrale-
ve no quintal de uma casa 
em um condomínio na Bar-
ra da Tijuca, na tarde de se-
gunda-feira, tiveram alta 
na manhã de ontem. O pi-
loto, Milton Augusto Lou-
reiro Junior, de 77 anos, e o 
passageiro, Mauro Eduar-
do de Souza e Silva, de 55 
anos, estavam internados 
nos Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra. 
A informação foi confirma-
da pela Secretaria Munici-
pal de Saúde do Rio.

Pedro Ferreira Lima, 57 
anos, passava na rua na 
hora do acidente e teste-
munhou o acidente, des-
de o início da queda, até 
o impacto no quintal da 
residência. Segundo ele, 
o ultraleve estava indo em 
direção à pista em frente 
ao condomínio.

“O avião ia cair no meio da 
rua. Se não fosse uma mano-
bra realizada pelo piloto, a 
uns 10 metros do chão, te-
ria batido no asfalto. Ele foi 
muito habilidoso pra evitar a 
queda”, disse o homem.

Segundo Pedro, que aju-
dou no resgate da tripula-
ção, o piloto teria machu-
cado bastante a região do 
rosto, mas o passageiro saiu 
da aeronave sem maiores 
ferimentos.

Militares do Terceiro Ser-
viço Regional de Investiga-
ção e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Seripa III), 
unidade regional do Centro 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa) da Aeronáutica, 
estão fazendo diligências no 
condomínio Santa Mônica 
Residências, na Rua Josué 
de Castro, para descobrir as 
causas do incidente. 

Homem morre em acidente na Av. Brasil
Ariston Costa Diniz, 
de 46 anos, era 
porteiro de um 
prédio no Leblon

Um homem morreu após so-
frer um acidente de moto, na 
manhã de ontem, na Avenida 
Brasil, altura do Caju, perto do 
Viaduto Ataulfo Alves. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, às 
5h53, o quartel de São Cristó-
vão foi acionado e, lá chegan-
do, constatou a morte de Aris-
ton Costa Diniz, de 46 anos, 

Celular de Ariston, que morreu no acidente na altura do Caju 

REGINALDO PIMENTA

natural da Paraíba, porteiro 
de um prédio no Leblon.

O irmão da vítima, Fran-
cisco de Assis, esteve no lo-
cal e falou ao DIA que viu a 

notícia do acontecimento na 
televisão e sentiu que pudes-
se se tratar de Ariston.

“Quando vi na TV que tinha 
ocorrido um acidente de moto 

na (Avenida) Brasil, sentido 
Centro, pensei que poderia ter 
sido meu irmão. Senti na hora. 
Fiquei preocupado, mas achei 
que pudesse estar enganado, 
ser outra pessoa. Minutos de-
pois, nosso outro irmão me 
liga. Aí eu vi que estava certo”, 
contou Francisco.

De acordo com testemu-
nhas, a vítima saía de um pos-
to de combustível, seguindo 
para o trabalho, quando teria 
sido atingida por um outro veí-
culo, que não prestou socorro.

A PM cercou o local. Após a 
perícia, o corpo foi removido. 
Procurada, a Polícia Civil não 
respondeu os contatos até o fe-
chamento desta edição.
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